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BEM-ESTAR PSICOLÓGICO DE ESTUDANTES DO ENSINO 

SUPERIOR E SEUS CORRELATOS SOCIODEMOGRÁFICOS E 

PSICOSSOCIAIS18 

 

Psychological well-being of higher education students and its sociodemographic 

and psychossocial correlates 

 

 

Lucília Soares*  
Rute F. Meneses**  

 
 
 
Resumo: A elevada percentagem de estudantes do ensino superior que habitualmente experiencia 
problemas psicológicos consideráveis, mesmo em períodos de não pandemia, faz com que os 
profissionais envidem esforços para optimizar as estratégias de intervenção psicológica destinadas a 
esse grupo. Neste contexto, concebeu-se um projeto com o objetivo de desenvolver um programa 
de intervenção em grupo breve com base na perspetiva eudaimónica (modelo de Carol Ryff e teoria 
de autodeterminação de Ryan e Deci) e contributos da espiritualidade e da Psicologia Positiva para o 
Bem-estar Psicológico (BEP). 
Numa primeira fase, optou-se por avaliar o BEP de estudantes do ensino superior e explorar a sua 
relação com indicadores psicossociais e sociodemográficos – idade, sexo, nível socioeconómico 
(percebido), nível habilitacional, exercício ou não de atividade profissional concomitante, estado civil 
e existência ou não de uma relação estável, qualidade (percebida) do sono, saúde, alimentação e 
relacionamento com o/a companheiro/a, familiares e amigos, e existência de crenças religiosas e 
práticas públicas e privadas. 
Assim, 178 estudantes responderam, em contexto grupal de sala de aula, a um questionário de 
indicadores sociodemográficos e psicossociais, desenvolvido para o efeito, e à escala de BEP de Ryff 
de 84 itens adaptada por Novo et al. (1997). 
Os resultados mostraram que: a) cerca de 17% dos participantes tinham um baixo nível de BEP; b) 
os indicadores de BEP se correlacionavam de forma diversa com os indicadores sociodemográficos 
e psicossociais considerados: não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas nas 
médias do BEP Total em função do sexo, nível habilitacional, nível socioeconómico (percebido), 
estado civil, grupo etário, exercício, ou não, de atividade profissional concomitante e existência, ou 
não, de crenças e de práticas religiosas, públicas ou privadas; verificaram-se diferenças 
estatisticamente significativas nas dimensões Crescimento Pessoal e Propósito na Vida em função do 
sexo e nível habilitacional e na dimensão Propósito na Vida em função das práticas religiosas privadas. 
Constatou-se uma fraca correlação do BEP Total com a idade e a existência de relações 
estatisticamente significativas entre a qualidade (percebida) do sono, alimentação e relações 
interpessoais (companheiro/a, familiares e amigos), com particular relevância para estes últimos, quer 
para o BEP Total quer para várias dimensões do modelo.  
Concluindo-se que o uso de um índice global de BEP pode ser pouco discriminante, e que o padrão 
de relações entre as variáveis não era linear, o programa delineado, especificamente destinado aos 

                                                             
18 O presente estudo integra-se na Dissertação de Mestrado da primeira autora, sob orientação da segunda: 
Soares, M. L. B. E. S. (2014). Bem-estar psicológico em estudantes do ensino superior: Caracterização, correlatos e proposta de 
intervenção. Universidade Fernando Pessoa. http://hdl.handle.net/10284/4546  

http://hdl.handle.net/10284/4546


 II Conferência Internacional de Psicologia da Religião e Espiritualidade, “Adversidade, emoções e espiritualidade” 
 

35 

indivíduos com baixo BEP, é constituído por 12 sessões, de modo a focar as diferentes dimensões 
do modelo de Ryff, pensamentos, actividade física e relaxamento, espiritualidade e integração de 
ganhos. 
 
Palavras-chave: Bem-estar Psicológico; indicadores psicossociais e sociodemográficos; estudantes 
do Ensino Superior. 
 
 
 
Abstract: The high percentage of higher education students who usually experience considerable 
psychological problems, even in non-pandemic periods, makes professionals make efforts to 
optimize psychological intervention strategies aimed at this group. In this context, a project was 
conceived with the objective of developing a brief group intervention program based on the 
eudaimonic perspective (Carol Ryff's model and Ryan and Deci's theory of self-determination) and 
contributions from spirituality and Positive Psychology for Psychological Well-Being (PWB). 
In a first phase, it was decided to evaluate the PWB of higher education students and explore its 
relationship with psychosocial and sociodemographic indicators - age, sex, socioeconomic level 
(perceived), qualification level, exercise or not of concomitant professional activity, marital status and 
existence or not of a stable relationship, (perceived) quality of sleep, health, food and relationship 
with partner, family and friends, and existence of religious beliefs and public and private practices. 
Thus, 178 students answered, in a group context in the classroom, a questionnaire of 
sociodemographic and psychosocial indicators, developed for this purpose, and the 84-item Ryff’s 
PWB scale adapted by Novo et al. (1997). 
The results showed that: a) about 17% of the participants had a low level of PWB; b) the PWB 
indicators correlated differently with the sociodemographic and psychosocial indicators considered: 
no statistically significant differences were found in the total PWB averages according to sex, 
educational level, socioeconomic level (perceived), marital status, age group, exercise, or not, of 
concomitant professional activity and existence, or not, of religious beliefs and practices, public or 
private; there were statistically significant differences in the Personal Growth and Purpose in Life 
dimensions as a function of sex and educational level and in the Purpose in Life dimension as a 
function of private religious practices. There was a weak correlation between Total PWB and age and 
the existence of statistically significant relationships between (perceived) quality of sleep, food and 
interpersonal relationships (partner, family and friends), with particular relevance to the latter, for the 
PWB Total and for various dimensions of the model. 
Concluding that the use of a global index of PWB can be of little discriminating utility, and that the 
pattern of relationships between the variables was not linear, the program designed, specifically aimed 
at individuals with low PWB, consists of 12 sessions, so to focus on the different dimensions of Ryff’s 
model, thoughts, physical activity and relaxation, spirituality and gain integration. 
 
Keywords: Psychological Well-being; Psychosocial and sociodemographic indicators; Higher 
Education students 
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A entrada e permanência no ensino superior envolve desafios adicionais às tarefas 

psicossociais normativas dos jovens adultos que se deparam com vários aspetos da vida 

académica, social, pessoal e vocacional. O contexto académico nem sempre representa um 

ambiente facilitador de desenvolvimento, sendo vários os momentos potenciadores de crise 

e vulnerabilidade individual que podem comprometer o amadurecimento psicossocial e o 

rendimento académico e um número considerável de estudantes do ensino superior 

vivenciam problemas psicológicos significativos - ansiedade, depressão, sonolência 

excessiva,… (Bayram & Bilgel, 2008; Bewick et al., 2008, 2010; Jessop, Helberts & Solomon, 

2005; Ramalho & McIntyre, 2001; Uner et al., 2008).  

Neste contexto é de sublinhar que a literatura revela efeitos positivos das 

intervenções ao nível da promoção do Bem-estar Psicológico (BEP) no desenvolvimento 

pessoal dos estudantes (Azevedo, Dias, & Conceição, 2000; Dias, 2006; Dias & Almeida, 

1991; Gonçalves, 1997; McIntyre et. al., 2001). 

Assim, é relevante clarificar o conceito de BEP, concetualmente próximo dos de 

qualidade de vida e de Bem-estar Subjetivo (BES) (cf. Gaspar et al., 2006; Gasper, 2010; 

WHOQOL Group, 1996, 1998). De facto, o conceito de Bem-estar tem significados diversos 

para diferentes investigadores, sendo que a mesma designação nem sempre corresponde ao 

mesmo conceito, podendo ser expresso de uma forma global ou em domínios específicos e 

a sua operacionalização realizada de forma diferenciada (Schneider & Schimmack, 2009). 

Como referem esses autores, não existe uma definição comum de bem-estar e, sem uma 

definição explícita, é impossível determinar a validade das medidas de bem-estar.  

Assim, Gasper (2010) procurou sistematizar as diferentes aceções de Bem-estar e 

qualidade de vida utilizando variados critérios, concluindo pela necessidade de compreender 

que as diferentes conceções desempenham papéis diferentes e são relevantes em contextos 

diversos e que a adaptação de qualquer das conceções implica uma reflexão orientada por 

diversos princípios. 

A investigação científica do bem-estar no âmbito psicológico iniciou-se na década de 

1960, embora a questão estivesse presente desde os antigos filósofos gregos (Ryff, 1989a,b). 

Nos anos iniciais a terminologia utilizada nesses estudos era variada: felicidade, satisfação, 

avaliação subjetiva de qualidade de vida,… 



 II Conferência Internacional de Psicologia da Religião e Espiritualidade, “Adversidade, emoções e espiritualidade” 
 

37 

A relevância dos trabalhos nos últimos anos no âmbito da psicologia positiva, e do 

consequente interesse pelos processos psicológicos positivos, conduziu a um interesse 

acrescido pela investigação sobre a adaptação positiva, e as várias facetas do bem-estar, 

enquanto conceito intrinsecamente complexo, abordável sob diferentes perspetivas (Deci & 

Ryan, 2008; Keyes & Annas, 2009; Ryan & Deci, 2001). 

Ryan e Deci (2001) sintetizaram orientações de investigação desenvolvidas em duas 

perspetivas: a hedónica e a eudaimónica. A perspetiva hedónica (Diener, 1984, 1994; Diener, 

Suh, Lucas & Smith, 1999; Lent & Brown, 2006), baseada na filosofia de Aristippus, 

concetualiza o bem-estar na sua vertente de prazer e felicidade (considerados como 

experiências do indivíduo, refletindo a avaliação pessoal que o indivíduo faz da sua vida), 

identificando três dimensões – satisfação com a vida (avaliação global que o indivíduo faz da 

sua vida, e distância apercebida pelo sujeito relativamente às suas aspirações), presença de 

afetos positivos (obtenção de prazer, alegria) e a ausência de afetos negativos (evitar a dor, a 

depressão, a ansiedade) – o BES. O conceito emergiu durante os anos sessenta do século 

passado como meio de avaliar o impacto das políticas nas mudanças sociais (Lent & Brown, 

2006; Ryan & Deci, 2001). 

A conceção hedónica define bem-estar como felicidade, interpretada como a 

ocorrência de afetos positivos e ausência de afetos negativos – a felicidade resulta do balanço 

entre afetos positivos e negativos (Bradburn, 1969). 

Ryff (1989a,b) criticou a falta de uma base teórica consistente que justificasse a 

escolha dos indicadores de BES, retomando o conceito de eudaimonia de Aristóteles, a 

tradição aristotélica de valores humanistas e existenciais. O bem-estar é definido em termos 

de autorrealização/ autoatualização e de procura de sentido para a vida, do aperfeiçoamento 

contínuo e da concretização do potencial individual (Ryff, 1995; Ryff & Singer, 2002; Ryff & 

Singer, 2008) – o BEP. 

O BEP é um construto que enfatiza os aspetos do funcionamento humano que 

conduzem a um funcionamento positivo e adaptativo e não uma mera ausência de estados 

adversos (ansiedade, doença física), uma simples antítese do mal-estar e pode coexistir com 

estados adversos e apesar deles (Ryan & Deci, 2001). Engloba aspetos percetivo-cognitivos 

e afetivo-emocionais e está fortemente relacionado com a personalidade (Novo, 2003; Ryff, 

1989a,b; Ryff & Keyes, 1995). 
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Segundo Ryan et al. (2013), as conceções hedónicas e eudaimónicas de bem-estar 

divergem porque têm objetivos diferentes. As conceções eudaimónicas do bem-estar focam-

se no conteúdo de vida e no processo de viver bem, enquanto as hedónicas se focam nos 

resultados (outcomes), nomeadamente a felicidade (ocorrência de afeto positivo, ausência de 

afetos negativos) e satisfação com a vida. O foco da investigação em eudaimonia será, por 

isso, o de identificar o que conduz a viver bem e as consequências esperadas desse viver 

(satisfação hedónica, vitalidade, intimidade, saúde, sentido de vida,….). 

Na perspetiva desses autores, o prazer e o afeto positivo são correlatos e 

consequências do viver-bem, da eudaimonia - uma pessoa que se envolve em propósitos com 

significado, que atualiza o seu potencial e funciona plenamente (eudaimonia) experienciará 

tipicamente felicidade e prazer (hedonia). Diner et al. (1999) defendem, todavia, que no BES 

são as pessoas que dizem o que as faz sentir-se bem, contrariamente ao BEP, em que são os 

investigadores que definem o que é o bem-estar. 

Na perspetiva de Ryff, relevam-se seis dimensões - autonomia, crescimento pessoal, 

autoaceitação, sentido de vida, domínio do ambiente, relações interpessoais e sociais - sendo 

particularmente relevantes as dimensões de sentido de vida e relações sociais de qualidade 

(Ryff & Singer, 1998). 

Cada dimensão (psicológica) corporiza os diferentes desafios que cada indivíduo 

encontra na sua busca de um funcionamento positivo (Keyes, Shmotkin & Ryff, 2002): a) 

sentir-se bem consigo próprio, consciente das suas limitações (Aceitação de Si); b) manter 

relações interpessoais calorosas e confiantes (Relações Positivas com os Outros); c) 

conformar o ambiente de modo a atingir as suas necessidades e desejos pessoais (Domínio 

do Meio); d) procura do sentido de autodeterminação (Autonomia); e) procura de um 

significado nos esforços desenvolvidos e nos desafios que lhe são colocados (Propósito na 

Vida); e f) maximizar os talentos e capacidades (Crescimento Pessoal). 

As diferentes dimensões correlacionam-se individualmente de forma diversa com 

diferentes variáveis (ex.: idade, cultura, sexo,…), podendo encontrar-se para um mesmo 

índice global diferentes composições das sub-escalas, pelo que o uso de um índice global de 

BEP pode ser pouco discriminante (Novo, 2003).  
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Entre os fundamentos teóricos do modelo de Ryff encontram-se o conceito de 

maturidade (da personalidade) de Allport (1961), o de autoatualização de Maslow (1968) e o 

de pleno funcionamento individual de Rogers (1961) (Ryff, 1989a,b). 

Keyes, Shmotkin e Ryff (2002) mostraram que, embora fortemente correlacionados, 

os construtos são distintos e que, em indivíduos com BES e BEP elevados, as facetas de 

bem-estar se complementam, amplificando-se e proporcionando um sentido de 

autocongruência. Igual efeito de amplificação se verifica quando o nível é baixo nos dois 

indicadores. Pelo contrário, quando um é elevado e o outro baixo existe um efeito de 

compensação – por exemplo, níveis elevados de BES mantêm sentimentos positivos mesmo 

quando, por falta de oportunidades, recursos ou saúde comprometida, os níveis de BEP são 

baixos. 

Linley et al. (2009), combinando os fatores de BES e de BEP, mostram que os dois 

construtos são diferentes, mas relacionados, independentemente da amostra, género, idade e 

etnicidade, em concordância com estudos semelhantes realizados nos Estados Unidos e na 

China, demonstrando uma invariância transcultural. 

Definido o construto, Ryff (1989a,b) desenvolveu uma escala de BEP com 120 itens 

(20 por dimensão, 10 positivos e 10 negativos), tendo sido posteriormente desenvolvidas 

versões mais breves: uma versão de 84 itens (Ryff & Essex, 1992), a mais utilizada em estudos 

de grupo, de 18 itens, três por dimensão (Ryff & Keyes, 1995), utilizada em grandes 

levantamentos, e uma versão de 54 itens, utilizada no Wiscosin Longitudinal Study. Ryff, 

Lee, Essex e Schmutte (1994) usaram uma escala com 14 itens. 

Analisando as características psicométricas das escalas de 84, 54 e 18 itens, Van 

Dierendonck (2005) considerou que, para se conseguir uma consistência interna aceitável, as 

escalas devem ser longas, mas que as escalas mais curtas tinham uma validade fatorial mais 

aceitável e desenvolveu uma versão alternativa de 14 itens. As tentativas de construir escalas 

com um número de itens reduzido com características psicométricas adequadas mostram a 

necessidade do prosseguimento da investigação (Cheng & Chan, 2005).   

Para analisar o nível de BEP são referenciados na literatura (Machado & Bandeira, 

2012) quer uma metodologia quantitativa, com recurso a escalas psicométricas, em particular 

a desenvolvida por Ryff e colaboradores (Ryff, 1989a;1989b; Ryff & Essex, 1992; Ryff & 

Keyes, 1995; Van Dierendonk, 2005), quer uma metodologia qualitativa, desenvolvida por 
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Bauer e colaboradores (Bauer, McAdams e Sakaeda, 2005), em que são analisadas narrativas 

autobiográficas em relação aos objetivos de vida. 

Estudos têm demonstrado uma correlação positiva do BEP com: a) a auto-estima, 

satisfação com a vida e afetos positivos (Ryff, 1989a); b) resiliência (Ryff, Keyes & Hughes, 

2003); c) coping (Holland & Holahan, 2003); d) generatividade (An & Coorey, 2006; Queiroz 

& Neri, 2005); e) memórias integrativas e intrínsecas (Bauer & McAdams, 2004a; Bauer, 

McAdams & Sakaeda, 2005); habilidades sociais (Sergrin & Taylor, 2007); f) inteligência 

emocional (Queiroz & Neri, 2005); g) valores intrínsecos (Sheldon, 2005); h) nível 

educacional e nível socioeconómico (Keyes, Shmotkin & Ryff, 2002; Konow & Early, 2008; 

Marmot et al., 1997; Ryff, 1989b; Ryff & Singer, 2008).  

Adicionalmente, Schmutte e Ryff (1997) demonstraram que existe relação entre o 

BEP e os traços de personalidade, em particular uma correlação negativa com o neuroticismo 

e positiva com a extroversão. 

São igualmente referidas na literatura análises do nível de BEP por sexo e idade 

(Bauer & McAdams, 2004b; Keyes, Shmotkin & Ryff, 2002; Novo, 2003; Queiroz & Neri, 

2005; Ryff, 1989a,b; Ryff & Keyes, 1995; Ryff & Singer, 2008; Salomini, 2011), não havendo, 

porém, concordância entre os diversos autores/estudos. 

Não foram identificados estudos que explorassem as relações entre o BEP e o estado 

civil, exercício, ou não, de atividade profissional concomitante e qualidade (percebida) do 

sono, alimentação, saúde, relacionamentos (com o companheiro(a), amigos e familiares), bem 

como crenças e práticas públicas ou privadas.  

Neste contexto, com o presente estudo pretendeu-se: a) avaliar o BEP de estudantes 

do ensino superior; e b) explorar a relação do BEP (global e em cada uma das dimensões do 

modelo) com indicadores psicossociais e sóciodemográficos - sexo, idade, nível 

socioeconómico (percebido), nível habilitacional, exercício, ou não, de atividade profissional 

concomitante, estado civil, existência de uma relação estável, qualidade (percebida) do sono, 

alimentação, relações com o companheiro, familiares e amigos, existência de uma crença 

religiosa e de práticas religiosas públicas e privadas.   
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Método 

- Participantes 

Pretendia-se obter uma amostra dos estudantes de uma instituição de ensino superior 

no ano letivo 2012/2013 e que contemplasse vários anos de cursos de Licenciatura e 

Mestrado. O plano de amostragem correspondeu a uma estratégia de amostragem por grupos 

ou clusters (Almeida & Freire, 2003), pois o processo de seleção incidiu sobre 

licenciaturas/mestrados e não sobre os estudantes. Todavia, as licenciaturas/mestrados não 

foram escolhidos aleatoriamente, mas por razões de conveniência. A composição da amostra 

consta do Quadro 1.  

Quadro 1 – Características da Amostra (N=178) 

Variável N % 

Sexo 

   Masculino 

   Feminino 

 

59 

119 

 

33,1% 

66,9% 

Idade 

 20 

20-29 

30-49 

 49 

 

 

35 

114 

24 

5 

 

 

19,7% 

64,0% 

13,5% 

2,8% 

Estado Civil 

Solteiro 

Casado/União de facto 

Divorciado/Separado 

 

158 

16 

4 

 

88% 

9% 

2,2% 

Ano do Curso 

Licenciatura 

1º 

2º 

3 

Mestrado 

1º 

 

 

141 

68 

49 

24 

37 

 

 

79,2% 

38,2% 

27,5% 

13,5% 

20,8% 
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2º 32 

5 

18,0% 

2,8% 

Curso 

Psicologia 

Criminologia 

Ciência Política e Relações Internacionais 

Psicologia do Trabalho e das Organizações 

Psicologia da Educação e Intervenção Comunitária 

Psicologia Clinica e da saúde 

Psicologia Jurídica 

Serviço Social 

Engenharia Civil 

Engenharia Informática  

 

42 

78 

6 

5 

5 

19 

5 

3 

5 

10 

 

 

23,6% 

43,8% 

3,4% 

2,8% 

2,8% 

10,7% 

2,8% 

1,7% 

2,8% 

5,6% 

 

Trabalhador-estudante 

Sim 

Não 

 

39 

139 

 

21,9% 

78,1% 

Nível Socio-económico 

Alto 

Médio Alto 

Médio 

Médio Baixo 

Baixo 

 

Quadro 1 (cont.) – Características da Amostra (N=178) 

 

1 

24 

126 

24 

3 

 

0,6% 

13,5% 

70,8% 

13,5% 

1,7% 

 

Variável 

 

N 

 

% 

Saúde 

Muito Boa 

Boa 

 

41 

108 

 

23,0% 

60,7% 



 II Conferência Internacional de Psicologia da Religião e Espiritualidade, “Adversidade, emoções e espiritualidade” 
 

43 

Regular 

Má 

26 

3 

14,6% 

1,7% 

Qualidade de Alimentação 

Muito boa 

Boa 

Regular 

Má 

Muito Má 

 

20 

68 

77 

12 

1 

 

11,2% 

38,2% 

43,3% 

6,7% 

0,6% 

Qualidade de Sono 

Muito Boa 

Boa 

Regular 

Má 

Muito Má 

 

10 

55 

78 

32 

3 

 

5,6% 

30,9% 

43,8% 

18,0% 

1,7% 

Relacionamento com o Companheiro 

Muito Bom 

Bom 

Regular 

Mau 

Não tem companheiro 

 

70 

47 

7 

1 

53 

 

39,3% 

26,4% 

3,9% 

0,6% 

29,8% 

Relacionamento com os Familiares 

Muito Bom 

Bom 

Regular 

Mau 

 

98 

69 

10 

1 

 

55,1% 

98,8% 

5,6% 

0,6% 

Relacionamento com os Amigos 

Muito Bom 

Bom 

Regular 

 

83 

79 

16 

 

46,6% 

44,4% 

9,0% 

Crença Religiosa 

Sim 

Não 

 

113 

65 

 

63,5% 

36,5% 
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Observa-se uma predominância do sexo feminino, dos indivíduos solteiros, do 1º 

ano das licenciaturas, do curso de Criminologia, de estudantes sem atividade profissional 

concomitante (não trabalhadores) e do grupo etário 20-29 anos (18-56; M=24,08; DP=7,36; 

Md=21). Observa-se, ainda, uma predominância: a) do nível socioeconómico “médio”; b) de 

uma qualidade (percebida) de saúde “boa”; c) de uma qualidade (percebida) de 

relacionamentos “muito boa”; d) de uma qualidade (percebida) de alimentação e de sono 

“regular”; e) da existência de crença religiosa e da ausência de práticas religiosas. 

 

- Material 

Não existindo um modelo standard ou universalmente aceite para medir o BES e o 

BEP (Springer & Hauser, 2006), optou-se pela utilização de uma escala psicométrica de BEP, 

por se considerar que facilita a obtenção de dados relevantes, não só do nível de bem-estar 

de uma amostra alargada, mas igualmente dos dados psicossociais e sociodemográficos que 

permitissem avaliar a relação entre BEP e os parâmetros selecionados, concretamente, a 

Escala de BEP de Ryff de 84 itens. 

Assim, os instrumentos utilizados foram: a) a Escala de BEP de Ryff, de 84 itens, 

adaptada por Novo et al. (1997); e b) um questionário de indicadores psicossociais e 

sociodemográficos, desenvolvido para o efeito pelas autoras, tendo em atenção as variáveis 

cuja relação com o bem-estar se pretendia estudar. 

A Escala de BEP de Ryff de 84 itens constitui um inventário de autoavaliação (Ryff, 

1989b; Ryff & Essex, 1992) em que: a) os itens são constituídos por afirmações de caráter 

descritivo (autodescrições); b) a resposta é dada numa escala do tipo Likert, com seis 

categorias de resposta (de 1-“discordo completamente” a 6-“concordo completamente”); c) 

Práticas Religiosas Privadas 

Sim 

Não 

 

52 

126 

 

29,2% 

70,8% 

Práticas Religiosas Públicas 

Sim 

Não 

 

50 

128 

 

28,1% 

71,9% 
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o número de itens em cada dimensão é igual (14 por dimensão); d) cerca de metade dos itens 

de cada sub- escala são positivos – identificam características afirmativas e são cotados com 

a pontuação correspondente à resposta – e os restantes negativos – identificam ausência ou 

menor intensidade – e são cotados com uma pontuação por ordem inversa (controlo das 

atitudes de resposta, nomeadamente a tendência para a aquiescência); e) a pontuação final de 

cada escala – obtida pela soma dos itens individuais – identifica o nível de BEP (escala Total) 

e a intensidade das características (sub-escalas de cada dimensão). 

A escala tem demonstrado bons parâmetros psicométricos, apresentando medidas de 

fidelidade de Alpha de Cronbach entre 0,86 e 0,93, tendo sido adaptada em diferentes países 

- Portugal, Espanha, Itália, Canadá, Alemanha, Brasil, Suécia, Coreia do Sul e China,… 

(Machado & Bandeira, 2012). 

Porém, nem todas as análises estruturais suportam a multidimensionalidade do 

modelo (Hillson, 1997; Kafka & Kozma, 2002; Springer & Hauser, 2006; Springer, Hauser 

& Freese, 2006; Springer, Pudrovska & Hauser, 2011). Todavia, Van Dierendonck et al. 

(2008) subscrevem a refutação de Ryff e Singer (2006) às objeções levantadas por alguns dos 

autores supracitados, quanto às dimensões adotadas no modelo. Gallager et al. (2009) 

mostraram igualmente que a estrutura multidimensional proposta para o BEP tinha suporte 

empírico. 

Os indicadores psicossociais e sociodemográficos estudados foram selecionados com 

base nos seguintes critérios: a) utilização em estudos disponíveis na literatura, de modo a 

permitirem uma análise comparativa dos resultados; b) indicadores referenciados como 

interferindo na qualidade de vida/bem-estar; c) outros indicadores que, dada a natureza do 

construto e da população estudada, pudessem, previsivelmente, ter impacto sobre o BEP. 

Para os indicadores que visavam avaliar a qualidade percebida (nível socioeconómico, 

sono, saúde, alimentação, relações com o companheiro, familiares e amigos) optou-se por 

utilizar uma escala tipo Lickert, de 1 a 5 (“Muito Boa” a “Muito Má”), que se considerou ser 

suficientemente discriminante. 

- Estudo Psicométrico 

Quanto aos resultados para a correlação item-total (corrigido) da sub-escala a que 

pertence, comparam-se com os de Novo, Silva e Peralta (1997) e Ferreira e Simões (1999). 
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Os valores de Alfa de Cronbach obtidos são superiores aos reportados por Ferreira 

e Simões (1999) – com exceção das dimensões Autonomia, Domínio do Meio e Aceitação 

de Si – por Novo (2003) – com exceção do Domínio do Meio – e Gallager et al. (2009), 

sendo o valor para a escala total superior ao referido por Novo, Silva e Peralta (1997). Para 

os diversos itens e escalas os valores de Alfa de Cronbach não são significativamente afetados 

quando o item é removido. Os resultados indicam uma consistência interna adequada das 

diversas escalas. 

A estrutura interna do instrumento, avaliada pelas interrelações das seis dimensões, 

apresenta coeficientes que variam num intervalo que é semelhante ao encontrado por 

Ferreira e Simões (1999), divergindo, no entanto, ligeiramente do intervalo encontrado por 

Novo (2003) e Novo, Silva e Peralta (1997).  

Os resultados mostram uma relação positiva de grau moderado a forte (Gomes, 2009) 

entre elas e refletem os graus diversos das relações entre as componentes de bem-estar 

avaliadas – as dimensões Domínio do Meio, Aceitação de Si e Propósito na Vida apresentam 

uma forte relação entre si, em todos os estudos revistos, colocando-se a questão da sua 

redundância (Novo, 2003). A existência de uma forte correlação entre Domínio do Meio e 

Aceitação de Si havia já sido referenciada por Ryff e Keyes (1995) e Springer & Hauser 

(2006). 

Porém, a variabilidade encontrada, quer no valor médio, quer nos máximos e 

mínimos, bem como as diferentes relações com os fatores sociodemográficos parecem, 

porém, sugerir que se mantenham como medidas diferenciadas (Novo, 2003). 

As correlações entre as sub-escalas e o valor total são todas superiores às de Novo 

(2003), sendo consideravelmente mais elevadas.  

A dimensão da amostra, não sendo suficientemente robusta, poderia limitar a 

pertinência dos resultados da análise factorial. Procedeu-se, por isso, a uma análise 

preliminar, a qual mostrou uma assinalável concordância com os resultados obtidos por 

Novo (2003). Forçando a solução com 6 fatores (método de análise dos componentes 

principais e rotação Varimax com normalização de Kaiser), a percentagem de variância 

explicada compara-se com a encontrada por Novo (2003) e por Ferreira e Simões (1999). 

Note-se que os itens não se encontram agregados de acordo com a escala de origem. Os 
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resultados confirmam, porém, a multidimensionalidade das escalas originais (Novo, 2003; 

Ryff & Keyes, 1995). 

Quanto à sensibilidade, os valores da mediana são superiores, ainda que 

marginalmente, à média, excepto no caso da sub-escala Autonomia. Todas as escalas são 

assimétricas (assimetria à direita), sendo a assimetria acentuada, com exceção das sub-escalas 

Autonomia e Domínio do Meio, em que é pouco acentuada. A curtose é positiva, com 

exceção da sub-escala Autonomia, sendo acentuada para as sub-escalas Crescimento Pessoal 

e Aceitação de Si e para a escala Total. As distribuições afastam-se da normalidade com 

exceção da sub-escala Autonomia (teste de Kolmogorov-Smirnov). 

- Procedimento 

Foi obtido o necessário consentimento prévio da autora da adaptação portuguesa da 

Escala de BEP de Ryff, a qual forneceu igualmente as instruções para a sua utilização e 

cotação. O projeto foi previamente aprovado pela Comissão de Ética da Universidade 

Fernando Pessoa. 

Os dados foram recolhidos presencialmente no decurso das aulas de uma unidade 

curricular do curso/ano, no 2º semestre do ano letivo de 2012/2013, obtida a anuência prévia 

da Direção da Faculdade e do docente respetivo, sendo os questionários distribuídos a todos 

os estudantes presentes na aula. 

Antes da distribuição dos questionários, foi obtido o consentimento informado, livre 

e esclarecido dos estudantes. Não se verificou qualquer recusa de participação dos estudantes 

presentes, e todos os questionários devolvidos foram validados. A recolha dos questionários 

e das declarações de Consentimento Informado foi realizada de modo a tornar impossível o 

emparelhamento entre eles. 

Com recurso ao SPSS procedeu-se: a) à verificação da normalidade da distribuição 

(teste de Kolmogorov-Smirnov) para a escala total e sub-escalas; b) à verificação da 

normalidade da distribuição (teste de Kolmogorov-Smirnov ou Shapiro-Wilk, conforme a 

dimensão da amostra (Gomes, 2007) e de homogeneidade de variâncias (teste de Levene) 

para cada grupo formado em função das variáveis analisadas. 

Embora várias das distribuições se afastem da normalidade, optou-se por utilizar o 

teste t de Student (2 grupos) e Anova Oneway (3 ou mais grupos) (cf. Gomes, 2007). 
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Uma vez que a dimensão da amostra em cada grupo é diferente, utilizou-se como 

teste Post-Hoc o teste de Scheffé (o qual é igualmente robusto relativamente à violação dos 

pressupostos de normalidade e de igualdade das variâncias) se se verificava a igualdade de 

variâncias; os testes de Welch e Brown-Forsythe foram utilizados sempre que essa condição 

não era verificada (Gomes, 2007). 

A título confirmatório, utilizaram-se igualmente os testes não paramétricos de 

Kruskal-Wallis e de Mann-Whitney, verificando-se concordância nas conclusões a extrair, 

pelo que se reproduzem apenas os resultados obtidos com os testes t de Student e Oneway 

Anova. 

Nos casos em que as diferenças encontradas entre médias eram significativas 

calculou-se o tamanho do efeito através do cálculo do etaquadrado (Gomes, 2007). 

 

Resultados 

- BEP de estudantes do ensino superior 

Para efeitos comparativos, incluem-se no Quadro 2 as médias dos valores obtidos no 

presente estudo para o BEP Total e para cada uma das dimensões, bem como os referidos 

por Ferreira e Simões (1999), Novo (2003) e Machado (2010). 

Optou-se por incluir não só os valores obtidos por Novo (2003) para a amostra 

global, mas igualmente os obtidos pela autora e no presente estudo para os grupos etários 

20-29 e 30-49, uma vez que tais grupos etários representam, respetivamente, 64% e 12,4% 

da amostra estudada (os restantes estudos não apresentam dados por grupos etários 

coincidentes). 

Quadro 2 – Valores médios de Bem-estar Psicológico 

 
Present

e 

Estudo 

(N=178) 

Novo 

 (2003) 

Geral 

(N=412

) 

Ferreira 

e 

Simões 

(1999) 

(N=353

) 

Machad

o (2010) 

(N=313) 

 

Present

e 

Estudo 

20-29 

(N=114) 

Novo 

(2003) 

20-29 

(N=96

) 

Present

e 

Estudo 

30-49 

(N=24) 

Novo 

(2003) 

30-49 

(N=96

) 

BEP Total  397,11 380,30 390,11 402,3 395,88 377,84 405,08 391,12 
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Autonomia 64,01 62,16 62,65 64,48 63,91 61,33 66,50 64,62 

Domínio do 

Meio 

61,36 59,53 61,03 61,62 61,25 55,95 63,00 61,62 

Cresciment

o Pessoal 

71,15 66,04 70,26 72,98 70,87 67,79 72,92 69,09 

Relações 

Positivas 

com os 

Outros 

67,46 65,12 65,85 66,31 66,97 65,10 68,71 66,01 

Propósito  

na Vida 

68,76 64,98 67,28 71,04 68,60 65,88 70,63 65,88 

Aceitação 

de Si 

64,37 62,45 63,04 65,86 64,27 61,79 64,95 63,90 

Como pode verificar-se, o nível de BEP Total e em cada uma das dimensões é 

superior ao encontrado por Novo (2003) e por Ferreira e Simões (1999), quer para amostra 

total, quer para os dois grupos etários referenciados. Os valores obtidos são, no entanto, 

inferiores, embora próximos, aos encontrados por Machado (2010) em estudantes brasileiros 

(com exceção da Dimensão Relações Positivas com os Outros). 

 

- BEP e indicadores psicossociais e sociodemográficos  

Sexo. Os valores das médias encontradas para a escala Total e para cada uma das 

sub-escalas da escala de BEP estão reproduzidos no Quadro 3 bem como os resultados 

obtidos com o teste t de Student. 

Quadro 3 – Relação entre Bem-estar Psicológico e Sexo 

Sexo Total Autonomia D. Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

Homens 389,46 64,44 60,80 68,76 65,20 66,71 63,54 

Mulheres 400,90 63,79 61,64 72,33 68,58 69,77 64,78 

 

TESTE t de STUDENT 
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Total Autonomia D. Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

t -1,608 0,446 -0,625 -2,731 -1,865 -1,978 -0,728 

gl 176 176 176 93,84 89,25 176 176 

p 0,110 0,656 0,533 0,008 0,066 0,050 0,468 

Tamanho 

do efeito 

- - - 4,1% - 2,2% - 

 

Os valores médios encontrados para as mulheres são superiores, quer na escala total 

quer nas sub-escalas, com exceção da sub-escala Autonomia. Porém, essas diferenças não 

são estatisticamente significativas, com exceção do Crescimento Pessoal e do Propósito na 

Vida.  

A homogeneidade de variâncias apenas não pode ser assumida para as escalas de 

Crescimento Pessoal e Relações Positivas (de acordo com os resultados do teste de Levene). 

A normalidade de distribuição não pode ser assumida para o sexo masculino nas 

escalas Propósito na Vida e Aceitação de Si e para o sexo feminino na escala Domínio do 

Meio. 

Idade. Procurou-se verificar se existiam correlações lineares estatisticamente 

significativas entre os valores de cada um dos scores da escala de BEP e a idade. Os resultados 

obtidos são os constantes do Quadro 4. 

Os coeficientes de correlação mostram que a idade se encontra correlacionada de 

forma fracamente positiva com todos os scores, com exceção da sub-escala de Relações 

Positivas, para a qual a correlação é positiva mas não estatisticamente significativa.  

Quadro 4- Correlação entre Bem-Estar Psicológico e Idade 

 
Total Autonomia D.Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

r 0,183 0,163 0,204** 0,179 0,030 0,153 0,172 

p 
0,014 0,030   0,006 0,017 0,686 0,041 0,022 
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Com o objetivo de comparar os resultados obtidos com os descritos por Novo 

(2003), procedeu-se ao agrupamento dos dados por 4 grupos etários: “20”; “20-29”; “30-

49” e “49” (nenhum dos elementos da amostra tinha idade superior a 56 anos). Dado o 

número reduzido de elementos no grupo “49”, optou-se por não os incluir na apresentação 

dos resultados da análise de diferenças de médias. Os resultados estão reproduzidos no 

Quadro 5. 

Quadro 5 - Bem-Estar Psicológico em função do Grupo Etário 

Grupo 

etário 
Total Autonomia D.Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

20 391,03 62,17 59,57 70,17 66,97 67,51 62,89 

20-29 395,88 63,91 61,25 70,87 67,08 68,60 64,27 

30-49 405,08 66,50 63,00 72,92 68,71 70,63 64,95 

VALORES DE PROVA 

p 

Anova 

0,486 0,185 0,298 0,381 0,678 0,490 0,725 

A homogeneidade das variâncias verifica-se para todas as escalas e grupos. O teste 

de normalidade revela que para o grupo “20-29” a normalidade da distribuição não pode ser 

assumida. Todavia, dada a dimensão da amostra, o teste Anova deve ser suficientemente 

robusto para acomodar os desvios.  

Para a escala Total e as sub-escalas, o valor mais elevado das médias é encontrado 

para o grupo “30-49” e o mais baixo para o grupo “20”. Todavia, a diferença de médias não 

é estatisticamente significativa, de modo a que se possa rejeitar a hipótese nula. 

Estado Civil. Uma vez que o número de casos de indivíduos divorciados/separados 

era muito reduzido (4), optou-se por não os incluir na análise, reduzindo-a à diferença de 

médias entre os indivíduos solteiros e os casados/união de facto. Note-se que, embora o 

tamanho das amostras para os dois grupos seja diferente, tal diferença parece reproduzir 

aproximadamente o universo de estudantes do qual foi recolhida a amostra. 

Os valores das médias para cada um dos casos são incluídos no Quadro 6, bem como 

os dados relevantes relativos à aplicação do teste t de Student. 
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Quadro 6 - Bem-estar Psicológico em função do Estado Civil 

 
Total Autonomi

a 

D.Mei

o  

C.Pessoal R.Positiva

s 

Propósit

o 

Aceitaçã

o 

Solteiros 395,70 63,56 61,06 70,99 67,68 68,39 64,01 

Casados/Uniã

o de Facto 

409,56 67,50 63,81 73,06 66,19 71,88 67,12 

TESTE t de STUDENT 

 
Total Autonomi

a 

D. Meio C.Pessoal R.Positiva

s 

Propósito Aceitação 

t -1,185 -1,667 -1,253 -1,035 0,553 -1,348 -1,114 

gl 172 172 172 172 172 172 172 

p 0,238 0,095 0,212 0,302 0,581 0,179 0,267 

 

Os valores das médias para os casados/união de facto são superiores aos dos 

solteiros, quer para a escala total, quer para as sub-escalas, com exceção marginal da sub-

escala de Relações Positivas.  

Os valores de prova do teste t de Student para a escala Total e para as sub-escalas são 

superiores a 5%, pelo que se pode concluir que as diferenças de médias não são 

estatisticamente significativas (Gomes, 2007), não se podendo, por isso, rejeitar a hipótese 

nula.  

Foi confirmada a homogeneidade das variâncias. Para o grupo “solteiros” a 

normalidade de distribuição não pode ser assumida. Todavia, a amostra é suficientemente 

robusta para a aplicabilidade do teste.  

Habilitações Literárias. Efetuou-se uma análise estatística das diferenças de médias 

entre os alunos dos cursos de mestrado e de licenciatura. Utilizou-se o t de Student dada a 

robustez do teste e cada grupo ter mais de 30 elementos (Gomes, 2007). 
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Os valores encontrados para as médias em cada um dos grupos são reproduzidos no 

Quadro 7, bem como os dados relevantes relativos à aplicação do teste t de Student. 

Como pode verificar-se, os valores médios para os alunos de Mestrado são superiores 

aos encontrados para os alunos de Licenciatura, quer na escala Total, quer em cada uma das 

sub-escalas, com exceção da Autonomia. 

Todavia, essas diferenças apenas são estatisticamente significativas para as sub-

escalas Crescimento Pessoal e Propósito na Vida. O tamanho do efeito, calculado através 

dos valores de etaquadrado (Gomes, 2007), mostra um efeito fraco ( 4%). 

Quadro 7 - Bem-estar Psicológico em função das Habilitações Literárias 

 
Total Autonomia D. 

Meio 

C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

Licenciatura 394,23 64,03 60,73 70,50 67,07 68,02 63,87 

Mestrado 408,05 63,92 63,76 73,59 68,95 71,57 66,27 

 

TESTE t de STUDENT 

 
Total Autonomia D. Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

t -1,675 0,070 -1,956 -2,195 -0,983 -1,975 -1,217 

gl 176 176 176 176 176 176 176 

p 0,096 0,944 0,052 0,029 0,327 0,050 0,225 

Tamanho 

do efeito 

- - - 2,7% - 2,2% - 

 

Procedeu-se igualmente à análise da diferença das médias relativas aos três anos do 

curso de Licenciatura (Quadro 8). 
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Quadro 8 -Bem-estar Psicológico em função do Ano do Curso (Licenciatura) 

 
Total Autonomia D. Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

1º 388,16 63,74 59,43 70,52 66,03 67,04 61,40 

2º 404,63 65,14 62,08 70,31 70,41 69,04 67,65 

3º 390,21 62,63 61,67 70,83 63,21 68,70 63,16 

VALORES DE PROVA 

p 

Anova 

0,116 0,489 0,206 0,963 0,013 0,508 0,005 

Tamanho 

do efeito 
- - - - 6,1% - 3,4% 

 

Pode observar-se que, para todas as escalas, com exceção da de Crescimento Pessoal 

(em que o valor mais elevado é o dos alunos do 3º ano), os valores mais elevados reportam-

se aos alunos do 2º ano. 

Para o BEP Total, Domínio do Meio, Propósito na Vida e Aceitação na Vida a ordem 

dos valores médios é 2º3º1º. Para as sub-escalas Autonomia e Relações Positivas a ordem 

é 2º1º3º e para o Crescimento pessoal é 3º1º2º. 

Todavia, como se pode verificar pelos valores de prova, apenas não se pode rejeitar 

a hipótese nula no caso das Relações Positivas com os Outros e Aceitação de Si. O tamanho 

do efeito, calculado através dos valores de etaquadrado, mostra um efeito fraco para a 

Aceitação se Si (etaquadrado 4%) e moderado para as Relações Positivas (4% ≤ 

etaquadrado  36%). Os testes Post-Hoc confirmam a existência de 2 grupos homogéneos 

para essas sub-escalas. No caso da sub-escala de Relações Positivas as diferenças são 

significativas entre o 2º e o 3º anos e no de Aceitação de Si entre o 1º e o 2º. 

Foi verificada a homogeneidade de variâncias. A normalidade da distribuição não se 

verifica para a escala Total, Crescimento Pessoal e Propósito na Vida.  
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Estatuto de Trabalhador Estudante. Pelas razões anteriormente referidas, optou-

se por analisar a diferença de médias entre os estudantes a tempo inteiro (N=139) e os que 

exercem atividade profissional concomitante (N=39), utilizando o teste t de Student. 

Os valores obtidos para as médias em cada um dos grupos são reproduzidos no 

Quadro 9, bem como os dados relevantes relativos à aplicação do teste t de Student.  

Embora as médias encontradas para os trabalhadores estudantes sejam superiores em 

todas as escalas (com exceção de Relações Positivas), as diferenças não são estatisticamente 

significativas 

Quadro 9 -Bem-estar Psicológico em função do Estatuto de Trabalhador Estudante 

 
Total Autonomia D. Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

Trab.Estud. 400,74 65,13 62,00 71,67 67,15 69,90 64,90 

Estudantes 396,08 63,70 61,18 71,00 67,54 68,44 64,22 

 

TESTE t de STUDENT 

 
Total Autonomia D. Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

t 0,505 0,875 0,535 0,476 -0,182 0,820 0,348 

gl 52,43 176 176 176 51,65 176 176 

p 0,616 0,383 0,593 0,634 0,856 0,413 0,729 

 

A normalidade de distribuição não pode ser assumida para o grupo dos “Estudantes”. 

Porém, a amostra é suficientemente robusta para a aceitabilidade da utilização do teste.  

Nível Socioeconómico (percebido). Apenas um indivíduo considerou o seu nível 

socioeconómico alto e três o seu nível baixo. Consequentemente, optou-se por reorganizar 

a amostra em três grupos: “Alto/Médio Alto” (N=25); “Médio” (N=126) e “Médio 

Baixo/Baixo” (N=27). 
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As médias dos valores obtidos em cada um dos novos grupos, para a escala total e 

para cada uma das sub-escalas, estão reproduzidas no Quadro 10. 

As médias para o grupo “Médio” são genericamente superiores às dos restantes 

grupos, sendo os valores mais baixos encontrados para o grupo “Médio-Baixo/Baixo”. 

O teste de homogeneidade das variâncias mostrou que não se pode rejeitar a hipótese 

nula, pelo que se poderão considerar homogéneas. Os testes de normalidade mostraram que 

apenas para o grupo “Médio” a normalidade da distribuição é questionável. Pelas razões 

invocadas anteriormente, optou-se por incluir os resultados obtidos para o valor de prova 

do teste Anova Oneway. 

Quadro 10 -Bem-estar Psicológico em função do Nível Socioeconómico 

 
Total Autonomia D.Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

Alto/Médio-

Alto 

Médio 

Médio/Baixo 

393,72 

399,67 

388,17 

63,60 

64,20 

63,44 

61,12 

61,67 

60,11 

 

71,12 

71,28 

70,56 

66,80 

68,37 

63,85 

67,92 

68,92 

68,78 

63,16 

65,21 

61,56 

VALORES DE PROVA 

p 

Anova 

0,454 0,896 0,678 0,908 0,112 0,898 0,226 

 

Os valores encontrados para o valor de prova, os quais são confirmados pelos testes 

Post Hoc, permitem concluir que, na amostra analisada, o BEP não varia em função do nível 

socioeconómico (percebido). 

Qualidade (percebida) da Saúde. É de notar que apenas 3 dos inquiridos 

consideram a qualidade da sua saúde “Má” e nenhum a considerou “Muito Má”. 

Dado o número de efetivos reduzido no grupo “Má”, não se considerou o sub-grupo 

na análise da diferença de médias, sendo nela incluídos os grupos “Muito Boa” (N=41); 

“Boa” (N=108) e “Regular” (N=26). As médias dos valores obtidos em cada grupo para a 

escala total e cada uma das sub-escalas estão reproduzidas no Quadro 11. 
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Quadro 11 -Bem-estar Psicológico em função da Qualidade (Percebida) da Saúde 

 
Total Autonomia D.Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

Muito boa  

Boa 

Regular 

Má 

417,10 

396,43 

373,35 

354,33 

66,42 

64,28 

59,50 

60,67 

65,44 

60,76 

58,08 

55,67 

73,56 

70,93 

69,08 

64,00 

69,73 

68,21 

61,73 

59,00 

72,76 

68,11 

65,81 

63,00 

69,19 

64,14 

59,15 

52,00 

VALORES DE PROVA 

p 

Anova 

0,000 0,007 0,001 0,039 0,004 0,005 0,000 

Tamanho 

do efeito 

9,7% 5,6% 8,4% 3,7% 6,3% 5,9% 9,3% 

 

Os valores das médias decrescem em todas as escalas quando a saúde percebida varia 

de “Muito Boa” a “Má”, com exceção da sub-escala Autonomia, em que os valores das 

médias para saúde “Regular” e saúde “Má” são invertidos. 

Os valores de prova para o Teste Anova Oneway excluído o grupo “Má”, são os 

indicados no Quadro 11,verificando-se a rejeição da hipótese nula para as diferenças entre 

grupos em todas as escalas. 

Apenas para a sub-escala Aceitação de Si foi encontrada não homogeneidade de 

variâncias. Porém, nesse caso, os testes de Welch e Brown-Forsyth conduziram a conclusões 

concordantes. A normalidade de distribuição não pode ser assumida para o grupo “Boa” nas 

sub-escalas de Domínio do Meio e Propósito na Vida, e no grupo “Muito Boa” para a sub-

escala Crescimento Pessoal.  

Os testes Post-Hoc confirmam a existência de dois “conjuntos homogéneos”, 

variando, no entanto, a composição dos conjuntos, com a escala considerada. Os testes de 

comparações múltiplas mostram que a diferença de médias é significativa para: a) BEP Total 

– entre todos os grupos; b) Autonomia - entre “Muito Boa” e “Regular” e entre “Boa” e 

“Regular”; c) Domínio do Meio, Propósito na Vida e Aceitação de Si - entre “Muito Boa” e 

“Boa” e “Muito Boa” e “Regular”.  
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Dos resultados obtidos parece de concluir que o BEP e as suas diferentes dimensões 

aumentam com a qualidade (percebida) da saúde. 

Qualidade (percebida) da Alimentação. Dado que apenas um elemento da 

amostra considerou a qualidade da sua alimentação “Muito Má”, procedeu-se a um 

reagrupamento dos dados, considerando-se apenas 4 grupos: “Muito Boa” (N=20); “Boa” 

(N=68); “Regular” (N=77); “Má/Muito Má” (N=13). Os resultados obtidos são os 

constantes do Quadro 12. 

Quadro 12 -Bem-estar Psicológico em função da Qualidade (Percebida) da Alimentação  

 
Total Autonomia D.Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

Muito boa  426,25 67,30 67,95 74,05 72,85 74,25 69,85 

Boa 399,81 63,87 61,83 71,58 67,41 69,47 65,84 

Regular 392,07 63,86 60,19 70,58 67,05 67,47 62,91 

Má/Muito 

Má 

368,00 60,62 55,61 68,76 61,85 64,23 56,92 

VALORES DE PROVA 

p 

Anova 

0,001 0,209 0,001 0,208 0,023 0,012 0,002 

Tamanho 

do efeito 
8,5% - 11,2% - 5,3% 6,1% 8,1% 

A um nível de qualidade (percebida) de alimentação superior corresponde um valor 

mais elevado das médias encontradas para todos os scores. 

O tamanho do efeito, calculado pelo valor do etaquadrado (Gomes, 2007), mostra 

um efeito moderado (4% etaquadrado36%). 

Verifica-se a homogeneidade ou quase homogeneidade das variâncias. Nos casos de 

não homogeneidade os testes de Welch e Brown-Forsythe conduziram a conclusões 

concordantes. A normalidade de distribuição não pode ser assumida para o grupo “Boa” nas 

escalas Domínio do Meio e Aceitação de Si, e para o grupo “Regular” na escala Propósito na 

Vida. 
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Observados os valores de prova pode concluir-se que a hipótese de igualdade de 

médias apenas não pode ser rejeitada para as sub-escalas da Autonomia e Crescimento 

Pessoal. 

Para a escala Total e para as sub-escalas em que a diferença de médias foi considerada 

significativa os testes Post-Hoc revelaram existência de 2 grupos homogéneos. Os testes de 

comparações múltiplas mostraram que as diferenças entre grupos eram significativas para: a) 

escala Total e sub-escala Propósito na Vida – para os pares “Muito Boa”/“Regular” e “Muito 

Boa”/“Má/Muito Má”; b) para o Domínio do Meio - para os pares “Muito Boa”/ “Boa”; 

“Muito Boa”/“Regular” e “Muito Boa”/“Má/Muito Má”; c) restantes sub-escalas - para o 

par “Muito Boa”/“Má/Muito Má”. 

Qualidade (percebida) do sono. Apenas três elementos da amostra consideraram 

a qualidade do sono “Muito Má”. Por esse motivo procedeu-se à reorganização dos grupos: 

“Muito Boa” (N=105); “Boa” (N=55); “Regular” (N=78); “Má/”Muito Má” (N=35). Os 

resultados obtidos são os constantes do Quadro 13. 

Verifica-se que uma qualidade de sono “Muito Boa” conduz a um valor mais elevado 

em todas as escalas. Todavia, as diferenças são apenas estatisticamente significativas para o 

BEP Total, o Domínio do Meio e a Aceitação de Si, não podendo para as restantes sub-

escalas rejeitar-se a hipótese nula. 

Quadro 13 -Bem-estar Psicológico em função da Qualidade (Percebida) do Sono  

 
Total Autonomia D.Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

Muito Boa 
434,70 70,30 70,70 72,80 72,20 73,90 74,80 

Boa 
397,82 62,93 61,71 71,95 67,29 68,49 65,45 

Regular 
395,59 63,68 61,41 71,60 67,48 68,59 64,32 

Má/Muito 

Má 
388,63 64,65 58,03 70,17 66,31 68,23 59,80 

VALORES DE PROVA 

p 

Anova 

0,038 0,114 0,001 0,491 0,469 0,404 0,001 
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Tamanho 

do efeito 
4,7% - 10,0% - - - 9,3% 

O tamanho do efeito, calculado pelo valor de etaquadrado, mostra, para essas sub-

escalas, um efeito moderado (4% etaquadrado 36%). 

Os testes de homogeneidade de variâncias mostram que para as escala Total e as sub-

escalas Domínio do Meio, Propósito na Vida e Aceitação de Si a homogeneidade não pode 

ser assumida. Todavia, os resultados dos testes de Welch e Brown-Forsythe são 

concordantes. 

A normalidade da distribuição não pode ser assumida para: a) grupo “Má/Muito 

Má”- escalas Total, Crescimento Pessoal e Propósito na Vida; b) grupo “Boa”- escala 

Crescimento Pessoal; c) grupo “Regular” - escala Domínio do Meio.  

Para as escalas em que a hipótese nula (igualdade de médias) podia ser rejeitada, os 

testes Post-Hoc de comparações múltiplas mostraram a existência de dois subgrupos 

homogéneos e que as diferenças significativas entre grupos eram: a) escala Total - par “Muito 

Boa”/“Má/Muito Má”; b) Domínio do Meio - pares “Muito Boa”/“Boa; “Muito 

Boa”/“Regular” e “Muito Boa”/“Má/Muito Má”; c) Aceitação de Si - pares “Muito 

Boa”/“Regular” e “Muito Boa”/“Má/Muito Má”. 

Qualidade (percebida) das relações com o/a companheiro/a. Analisou-se 

primeiramente se o facto dos elementos da amostra terem (N=125), ou não (N=53), um/a 

companheiro/a (relação estável, independentemente da sua natureza) conduziria a diferenças 

estatisticamente significativas do seu BEP. 

Os valores médios para cada um dos casos são incluídos no Quadro 14, bem como 

os dados relativos à aplicação do teste t de Student. 

Quadro 14 - Bem-estar Psicológico em função da existência, ou não, de um Companheiro 

 
Total Autonomia D. 

Meio 

C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

Com 

Companheiro/a 

397,80 64,38 61,53 70,78 66,88 69,13 65,10 
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Sem 

Companheiro/a 

395,47 63,13 60,96 72,00 68,83 67,89 62,66 

 

TESTE t de STUDENT 

 
Total Autonomia D. Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

t 0,316 0,846 0,408 -0,963 -1,153 0,772 1,395 

gl 176 176 176 176 176 176 176 

p 0,753 0,399 0,684 0,337 0,250 0,441 0,165 

Com exceção das sub-escalas Crescimento Pessoal e Relações Positivas, os valores das 

médias “quando existe um/a companheiro/a” são superiores, mas em nenhum dos casos a 

hipótese nula pode ser rejeitada.  

A normalidade de distribuição não se verifica para o grupo do “Com Companheiro/a” 

em todas as escalas, com exceção de Autonomia, Domínio do Meio e Propósito na Vida e 

para o grupo “Sem companheiro/a” na escala Relações Positivas. Todavia, a dimensão de 

cada grupo é suficientemente elevada para que o teste seja suficientemente robusto. 

Procedeu-se seguidamente ao estudo do BEP em função da qualidade da relação com o 

companheiro/a. Como apenas um elemento da amostra considerou essa relação “Má” e 

nenhum a considerou “Muito Má”, a análise efetuada envolveu apenas os grupos “Muito 

Boa” (N=98); “Boa” (N=69) e “Regular” (N=10). Os resultados obtidos estão reproduzidos 

no Quadro 15. 

As médias do grupo “Muito Boa” são as mais elevadas e as do grupo “Regular” as mais 

baixas. Dados os valores de prova, a hipótese nula apenas não pode ser rejeitada para a sub-

escala de Autonomia, pelo que parece ser de concluir pela existência de uma relação 

significativa entre a qualidade (percebida) da relação com o/a companheiro/a e o BEP (os 

valores de etaquadrado mostram um efeito moderado), sendo particularmente relevante o 

observado para a sub-escala Relações Positivas. 
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Quadro 15 – Relação entre o Bem-estar Psicológico e a Qualidade (Prcebida) da Relação com o/a Companheiro/a 

 
Total Autonomia D. Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

Muito Boa 410,07 65,51 63,63 72,37 69,81 71,41 67,33 

Boa 385,70 63,79 59,13 69,87 63,62 66,94 62,36 

Regular 363,86 57,28 57,71 63,86 60,29 63,00 61,71 

VALORES DE PROVA 

p 

Anova 

0,001 0,070 0,004 0,006 0,000 0,006 0,014 

Tamanho 

do efeito 

11,2% - 8,6% 8,1% 12,0% 8,1% 6,8% 

A normalidade de distribuição não pode ser admitida para grupo “Muito Boa” nas 

escalas Total, Autonomia e Aceitação de Si.  

Os testes Post-Hoc de comparações múltiplas revelam que as diferenças entre grupos 

eram significativas: a) Escala Total e Relações Positivas - para os pares “Muito Boa”/ “Boa” 

e “Muito Boa”/“Regular”; b) Domínio do Meio, Propósito na Vida e Aceitação de Si - para 

o par “Muito Boa”/“Boa”; e c) Crescimento Pessoal - para o par “Muito Boa”/ “Regular”. 

Qualidade (percebida) das relações familiares. Nenhum dos elementos da 

amostra considerou a qualidade das suas relações familiares como “Muito Má” e apenas um 

a considerou “Má”. Por essa razão apenas foram considerados na análise os grupos “Muito 

Boa” (N=98); “Boa” (N=69) e “Regular” (N=10). Os resultados obtidos são os constantes 

no Quadro 16. 

Quadro 16 - Bem-estar Psicológico em função da Qualidade (Percebida) da Relação com os Familiares 

 
Total Autonomia D.Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

Muito Boa  406,29 65,36 62,97 72,24 69,84 70,29 65,93 

Boa 389,29 62,46 60,17 70,36 64,96 67,90 63,43 

Regular 353,40 60,20 52,80 65,00 61,70 58,90 54,80 
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VALORES DE PROVA 

p 

Anova 

0,001 0,048 0,001 0,010 0,002 0,001 0,004 

Tamanho 

do efeito 

9,1% 3,4% 7,6% 5,2% 7,0% 7,4% 6,0% 

Verifica-se que a qualidade das relações familiares “Muito Boa” conduz a valores 

superiores em todas as escalas, sendo os valores menores encontrados para a qualidade 

“Regular”. Dados os valores de prova, existe uma relação estatisticamente significativa entre 

a qualidade das relações com os familiares e o BEP (os valores de etaquadrado mostram um 

efeito moderado, com exceção da sub-escala Autonomia, em que esse efeito é fraco). 

Embora para a sub-escala Autonomia o valor de prova seja inferior a 5%, os testes 

Post-Hoc revelam a existência de um grupo homogéneo, ao contrário dos restantes em que 

existem dois grupos homogéneos. Todavia, como refere Maroco (2003), a Anova protege o 

investigador do erro do Tipo II (aceitar a hipótese nula, quando é falsa), o qual é mais vulgar 

nos testes Post-Hoc do que na Anova. 

Apenas para o BEP Total foi encontrado um desvio da homogeneidade das 

variâncias, mas os testes de Welch e Brown-Forsythe conduzem a resultados concordantes. 

A normalidade da distribuição não pode ser assumida para: a) grupo “Muito Bom” - sub-

escala Autonomia, Propósito na Vida e Aceitação de Si; b) grupo “Regular” - sub-escala 

Crescimento Pessoal.  

Os testes Post-Hoc identificaram 2 grupos homogéneos, sendo significativas (teste 

de comparações múltiplas) as diferenças de médias para: a) par “Muito Bom”/“Regular” - 

para todas as escalas, com exceção da de Autonomia; e b) par “Boa”/“Regular”- para as sub-

escalas Domínio do Meio e Propósito na Vida. 

Qualidade (percebida) das relações com os amigos. Nenhum dos elementos da 

amostra considerou a qualidade da sua relação com os amigos “Má” ou “Muito Má”, pelo 

que apenas foram considerados os grupos: “Muito Boa” (N=83); “Boa” (N=79) e “Regular” 

(N=16).  

Os resultados obtidos são os constantes do Quadro 17. 
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Quadro 17 -Bem-estar Psicológico em função da Qualidade (Percebida) da Relação com os Amigos 

 
Total Autonomia D.Meio C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

Muito Boa  411,04 65,39 63,16 72,31 72,51 70,55 67,12 

Boa 390,88 63,24 60,49 70,90 64,73 68,35 63,17 

Regular 352,44 59,81 55,68 65,81 54,75 60,88 55,50 

VALORES DE PROVA 

p 

Anova 

0,001 0,049 0,002 0,007 0,001 0,001 0,001 

Tamanho 

do efeito 

14,4% 3,2% 6,7% 5,5% 28,0% 7,5% 9,9% 

Quando a qualidade (percebida) das relações com os amigos é “Muito Boa”, as 

médias em todas as escalas são superiores, seguindo-se as de “Boa” qualidade. Dados os 

valores de prova, existe uma relação estatisticamente significativa entre a qualidade da relação 

com os amigos e o BEP, sendo particularmente significativa a dimensão Relações Positivas 

(os valores de etaquadrado mostram um efeito moderado, com exceção da Autonomia, em 

que o efeito é fraco). 

Não foi encontrada homogeneidade de variâncias para as sub-escalas Autonomia, 

Domínio do Meio e Propósito na Vida. A normalidade da distribuição não pode ser assumida 

para o grupo “Muito Bom” relativamente às sub-escalas Crescimento Pessoal e Propósito na 

Vida.  

Os testes Post-Hoc sugerem a existência de dois grupos homogéneos, com exceção 

da sub-escala Relações Positivas, em que o número de grupos homogéneos é de três. Em 

todas as escalas a média do grupo “Regular” distingue-se claramente das dos demais grupos. 

Os testes de comparações múltiplas mostram que a diferença entre as médias é 

significativa: a) Total e Relações Positivas - para os pares “Muito Boa”/“Boa”; “Muito 

Boa”/“Regular” e “Boa”/“Regular”; b) Crescimento Pessoal e Domínio do Meio - para os 

pares “Muito Bom”/“Regular”; e c) Crescimento Pessoal, Propósito na Vida e Aceitação de 

Si – para os pares “Muito Boa”/“Regular” e “Boa”/“Regular”. 
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Crença religiosa, práticas religiosas privadas e práticas religiosas públicas. Os 

valores médios obtidos para o BEP Total e para cada uma das dimensões encontram-se 

reproduzidos no quadro 18, bem como os resultados da aplicação do teste t de Student 

(aplicado pelas razões anteriormente referidas). 

Quadro 18 - Bem-estar Psicológico em função das Crenças e Práticas Religiosas 

 
Total Autonomia D. 

Meio 

C.Pessoal R.Positivas Propósito Aceitação 

C.Religiosa 

Sim 

Não  

 

396,33 

398,46 

 

63,08 

65,63 

 

61,58 

60,97 

 

70,46 

72,34 

 

67,29 

67,75 

 

69,21 

67,97 

 

64,69 

63,80 

P.R.Privadas 

Sim 

Não 

 

401,86 

395,14 

 

62,90 

64,47 

 

61,94 

61,11 

 

71,44 

71,02 

 

68,46 

67,05 

 

71,07 

67,80 

 

66,04 

63,68 

P.R.Públicas 

Sim 

Não 

 

397,36 

397,00 

 

62,26 

64,70 

 

62,10 

61,07 

 

71,32 

71,08 

 

67,10 

67,60 

 

70,08 

68,24 

 

64,50 

64,32 

TESTE t de STUDENT 

 
Crenças Religiosas 

Práticas Religiosas 

Privadas 

Práticas Religiosas 

Públicas 

 
t gl p t gl p t gl p 

Total -0,305 176 0,761 0,908 176 0,365 0,047 176 0,963 

Autonomia -1,829 176 0,069 -1,053 176 0,294 -1,626 176 0,106 

D. Meio 0,467 176 0,641 0,590 176 0,556 0,730 176 0,466 

C. Pessoal -1,572 176 0,118 0,329 176 0,743 0,188 176 0,851 

R Positivas -0,286 176 0,775 0,830 176 0,408 -0,290 176 0,772 

Propósito 0,814 176 0,417 2,046 176 0,042 1,125 176 0,262 
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Aceitação 0,540 176 0,590 1,341 176 0,182 0,101 176 0,920 

Os níveis de bem-estar (Total e em cada uma das dimensões) é superior quando 

existem Práticas Religiosas Privadas (com exceção da dimensão Autonomia) ou Práticas 

Religiosas Públicas (com exceção da dimensão Autonomia e Relações Positivas com os 

Outros), mas as diferenças não são estatisticamente significativas (não podendo, por isso, 

rejeitar-se a hipótese nula), com exceção da relação entre as Práticas Religiosas Privadas e a 

dimensão Propósito na Vida. 

 

Discussão dos resultados 

Os presentes resultados são restritos à amostra estudada, a qual é limitada pela sua 

dimensão, por envolver apenas estudantes a frequentar cursos de duas instituições de ensino 

superior e pelo desequilíbrio de efetivos dos diferentes subgrupos constituídos. 

Consequentemente, embora a literatura reporte estudos com amostras de dimensão 

semelhante ou inferior (Paradise & Kernis, 2002; Ryff & Essex, 1992; Ryff et al., 1994, 2004; 

Urry et al., 2004; Van Dierendock, 2005), é aconselhável que, para a generalização dos 

resultados obtidos, se reforce a dimensão da amostra e a inclusão de indivíduos de outras 

instituições de ensino superior, de instituições públicas e privadas, e de outros cursos. 

A amostra não é probabilística, correspondendo a uma amostragem por grupos ou 

clusters, pois o processo de seleção incidiu sobre licenciaturas/mestrados e não sobre 

estudantes, não tendo os cursos sido escolhidos aleatoriamente, mas por razões de 

conveniência. 

Não se verificou qualquer recusa de participação dos estudantes e todos os 

questionários foram devolvidas e validados, não se confirmando eventuais dificuldades 

decorrentes da extensão do questionário. 

Como medida de autoavaliação que é, a avaliação do BEP está sujeita às limitações 

associadas aos processos de autoavaliação, nomeadamente, a ausência de controlo dos 

processos defensivos, conscientes e inconscientes (Novo, 2003). Note-se, porém, que a 

investigação tem demonstrado que os resultados dos testes autoadministrados apresentam 

uma menor predisposição para o viés de aceitabilidade social do que os administrados por 

via telefónica ou entrevistas pessoais (Springer & Hauser, 2006). Todavia, as medidas de 
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autoavaliação não permitem, por si só, avaliar a qualidade do funcionamento psicológico, 

mas apenas a sua perceção pessoal e subjetiva (Novo, 2003). 

Novo (2003) refere o caso, que designou por BEP “ilusório”, em que os níveis 

positivos estão associados a sinais de vulnerabilidade psicológica, sofrimento emocional (não 

analisados no presente estudo) e um menor desenvolvimento de um relacionamento 

interpessoal positivo, em que a autodeceção serve propósitos de natureza defensiva que 

impedem que a negatividade das perceções e vivências pessoais se expressem. 

Essas limitações demonstram que a investigação sobre o BEP deverá ser 

complementada por recurso a metodologias qualitativas. 

- BEP de estudantes do ensino superior 

Os resultados obtidos no que toca o BEP são superiores aos encontrados por Novo 

(2003) e Ferreira e Simões (1997), não só para o valor Total, mas igualmente para cada uma 

das dimensões, quer para a amostra Total quer para os grupos etários dos 20-29 e 30-49 (que 

representam 64% e 12,4%, respetivamente, da amostra recolhida), mas inferiores aos 

reportados por Machado (2010) para os estudantes brasileiros, apresentando diferenças 

significativas entre os máximos e mínimos. 

Uma possível explicação para o nível de bem-estar mais elevado que foi encontrado 

no presente estudo poderá residir na maior homogeneidade da amostra utilizada – estudantes 

do Ensino Superior, predominantemente de licenciatura e de instituição privada em que 

predominam os estudantes a tempo inteiro – relativamente à de Novo (2003), a qual inclui 

uma amostra mais diversificada em termos de nível educacional (embora a mediana se situe 

na classe dos 12 anos de escolaridade), idade e atividade profissional. 

Em termos de comparação de perfis, verifica-se que a hierarquia das escalas (em 

termos dos valores absolutos das médias encontradas - Crescimento Pessoal  Propósito na 

Vida  Relações Positivas com os Outros  Aceitação de Si  Autonomia  Domínio do 

Meio) é idêntica à encontrada por Novo (2003) para o grupo etário 20-29 anos, havendo no 

entanto uma inversão entre o Propósito na Vida e as Relações Positivas, no que se refere aos 

valores obtidos pela autora para a amostra global e para o grupo etário 30-39 anos. 

Em todos os casos, a dimensão Domínio do Meio ocupa a posição inferior na 

hierarquia das escalas, o que sugere que é na competência para lidar com o meio – criação de 
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contextos adequados e capacidade de modificar os contextos – que se encontram as maiores 

dificuldades para a obtenção de níveis elevados de BEP. No entanto, o valor encontrado 

para a dimensão é consideravelmente superior ao encontrado por Novo (2003) no grupo 

etário correspondente ao predominante na presente amostra (20-29 anos). 

Pelo contrário, a dimensão Crescimento Pessoal está colocada no topo da hierarquia 

em todos os casos analisados, mostrando no presente estudo valores superiores aos 

encontrados por Novo (2003), o que demonstra não só o contributo considerável dessa 

dimensão para o BEP, mas igualmente que os elementos da amostra do presente estudo 

apresentavam níveis de interesse pelo aperfeiçoamento e enriquecimento pessoal e de 

abertura a novas experiência superiores aos da população em geral, como seria de esperar, 

dado o nível de escolaridade dos elementos da amostra.  

- BEP e indicadores psicossociais e sociodemográficos 

Os resultados do presente estudo são concordantes com os de Lindfors (2006), Novo 

(1997), Ryff (1989b), Ryff e Essex (1992), Ryff et al. (1993) e Ryff e Keyes (1995) no que se 

refere à não existência de diferenças estatisticamente significativas entre os sexos no valor 

das médias do BEP Total. Diferem, no entanto, dos resultados obtidos por Machado (2010), 

para o qual a hipótese nula é de rejeitar, embora explique apenas 1,3% da variância.  

Todavia, tal já não se verifica a nível de sub-escalas. Ao contrário dos resultados 

obtidos por Novo et al. (1997), os valores da média encontrados para o sexo feminino na 

sub-escala de Crescimento Pessoal são significativamente superiores, sendo igualmente 

significativa e favorável ao sexo feminino a diferença encontrada na sub-escala de Propósito 

na Vida. São, no entanto, concordantes com os resultados obtidos por Lindfors (2006) para 

essas dimensões, embora divirjam no que se refere à diferença significativa encontrada por 

esses autores, favorável aos homens, no que se refere à dimensão Autonomia. Embora 

marginalmente, o valor de prova (0,066) para a escala Relações Positivas com os Outros não 

corrobora integralmente a diferença positiva e significativa favorável ao sexo feminino 

encontrada por Ryff (Ryff, 1989b; Ryff et al., 1993, 1995). 

Os resultados estão, porém, em concordância com os de Novo (2003) e de Machado 

(2010) quanto ao facto de os valores para o sexo feminino serem superiores - com exceção 

da sub-escala Relações Positivas, em que Novo (2003) encontra valores mais elevados para 
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o sexo masculino. Existe igualmente concordância quanto às sub-escalas em que as 

diferenças de médias são significativas (Crescimento Pessoal e Propósito na Vida).  

Os diversos estudos disponíveis na literatura usam grupos etários cujos limites são 

variáveis (Cheng. & Chan, 2005; Ferreira & Simões, 1999; Lindley et al., 2009; Novo, 2003; 

Ryff, 1989b; Springer, Pudrouska & Hauser, 2011) e diferentes versões da Escala, o que 

dificulta a comparação. 

Keyes, Shmotkin e Ryff (2002) referem que existe uma correlação fraca do BEP com 

a idade e que as diferenças entre as médias para os grupos 25-39; 40-59 e 60-74 não são 

significativas, o que é concordante com os resultados obtidos no presente estudo, para os 

grupos etários comuns aos dois estudos. 

Os estudos de Ryff (1989b), Ryff (1991), Ryff et al. (1994); Ryff, Lee e Na (1993), e 

Ryff e Keyes (1995) indicam que: a) há um decréscimo dos valores obtidos para o Propósito 

na Vida e o Crescimento Pessoal com o aumento da idade; b) relativamente ao Domínio do 

Meio e à Autonomia, há um ligeiro aumento com a idade (jovens adultos vs. adultos de meia 

idade); c) a Aceitação de Si não apresenta diferenças significativas; e d) no que se refere às 

Relações Positivas, há um aumento nos adultos idosos. 

Novo (2003) encontrou diferenças significativas entre as médias dos grupos etários 

para as dimensões Domínio do Meio, Crescimento Pessoal e Propósito na Vida. Todavia, os 

pares entre os quais foram encontradas diferenças significativas envolvem grupos etários de 

maiores de 49 anos, não abrangidos pelo presente estudo, sendo as diferenças mais 

significativas encontradas para os adultos idosos. Para os grupos comuns aos dois estudos, 

os resultados são concordantes, com exceção do Domínio do Meio em que a autora 

encontrou diferenças significativas entre os grupos de 20-29 e 30-49, o que não sucedeu no 

presente estudo. 

Lindfors et al. (2006), num estudo envolvendo uma amostra de 1260 elementos mas 

utilizando a versão de 18 itens, encontraram diferenças entre dois grupos etários relativos à 

meia-idade (32-57) – “jovens” e “mais velhos” (não sendo, porém, indicados os limites 

etários de cada grupo). Referiram a existência de valores significativamente mais elevados 

para os “jovens” nas dimensões Propósito na Vida, Crescimento Pessoal e Aceitação de Si. 

As diferenças obtidas nos níveis de BEP (total e em cada uma das dimensões) entre 

solteiros e casados/união de facto não são estatisticamente significativas, embora os níveis 



 II Conferência Internacional de Psicologia da Religião e Espiritualidade, “Adversidade, emoções e espiritualidade” 
 

70 

médios sejam, em todas as dimensões (com exceção das Relações Positivas com os Outros), 

superiores para os casados/união de facto. A composição da amostra não permitiu, no 

entanto, analisar as situações do divórcio e de viuvez.  

Os resultados são concordantes com os que se obtiveram quando se verificou que a 

relação entre ter ou não um companheiro e o nível de bem-estar (Total e em cada uma das 

dimensões) não era estatisticamente significativa. Como se verificou, a qualidade do 

relacionamento parece ser muito mais relevante do que ter, ou não, um companheiro.  

Pereira (2009) não encontrou, igualmente, diferenças significativas entre solteiros e 

casados afetados por esclerose múltipla em nenhum dos domínios da qualidade de vida - 

físico, psicológico, relações sociais e ambiente. 

Embora para todas as dimensões o nível de BEP seja superior para os alunos de 

mestrado, com exceção da Autonomia, apenas foram encontradas diferenças significativas 

para as dimensões Crescimento Pessoal e Propósito na Vida, sendo porém baixa a variância 

explicada.  

Os resultados obtidos conformam-se com a correlação positiva fraca encontrada por 

Keyes, Smolkin e Ryff (2002) entre BEP e escolaridade, relevando que, em média, os alunos 

de Mestrado têm um melhor sentido de direção, propósito e objetivos de vida e percebem 

melhor o seu contínuo desenvolvimento pessoal e estão mais abertos a novas experiências. 

No que se refere à variação do nível de bem-estar com o ano do curso de licenciatura, 

o resultado mais relevante é o de os níveis mais elevados serem encontrados para os 

estudantes do 2º ano, embora as diferenças não sejam estatisticamente significativas senão 

para as dimensões Relações Positivas e a Aceitação de Si. 

Os níveis relativos aos estudantes do 1º e 2º ano (nível do 2º ano  nível do 1º ano) 

coadunam-se com o facto de o ingresso no ensino superior envolver desafios adicionais às 

tarefas psicossociais normativas dos jovens adultos (Ramalho & McIntyre, 2001), implicando 

adaptações, por vezes significativas, de contexto e de ambiente relacional e de 

questionamento de objetivos, capacidades e competências, envolvendo particularmente as 

dimensões Relações Positivas e Aceitação de Si. 

O decréscimo verificado do 2º para o 3º ano parece de mais difícil explicação. Uma 

hipótese de explicação possível é a de que, tendo a amostra sido recolhida no final do 
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semestre, o acréscimo de competitividade decorrente de uma entrada no mercado de 

trabalho, o acumular de tensões intragrupais e as indecisões quanto ao percurso de vida pós 

conclusão da licenciatura afeta o BEP dos estudantes do 3º ano, particularmente na dimensão 

em que as diferenças encontradas foram estatisticamente significativas (Relações Positivas). 

Keyes, Shmotkin e Ryff (2002) encontraram uma correlação fraca do BEP com o 

nível educacional. O seu estudo abrange, porém, um grupo etário mais diferenciado e sujeitos 

cujo nível habilitacional é aferido em 5 grupos, de acordo com o número de anos de 

escolaridade: 0-11 anos; 12 anos; 13-15 anos; licenciatura ou equivalente; 

mestrado/doutoramento ou equivalente. Não são referidas comparações múltiplas, pelo que 

não é possível aferir se os autores encontraram diferenças significativas entre os estudantes 

de licenciatura e mestrado. 

Na pesquisa efetuada não foi encontrada referência a estudos comparativos do nível 

de bem-estar entre estudantes trabalhadores e não trabalhadores (exercício concomitante de 

atividade profissional). Dado o contexto diferenciado em que se desenvolve a atividade dos 

trabalhadores estudantes, as problemáticas diversas que tendem a enfrentar em contexto de 

trabalho, poderia esperar-se que houvesse diferenças estatisticamente significativas entre o 

nível de bem-estar dos dois grupos, em particular nas dimensões Autonomia, Domínio do 

Meio e Propósito na Vida. Com efeito, para os estudantes não trabalhadores o ensino 

superior constitui um período de transição – a nível académico, social, emocional e pessoal 

- em que a construção da identidade vocacional e de um propósito de vida ocupa lugar 

preponderante (Antunes & Almeida, 2010), construção que se reveste de alguma 

complexidade numa sociedade cada vez mais competitiva. 

Esperar-se-ia, por isso, que as inquietudes associadas a qualquer processo de 

transição tivessem reflexos no seu BEP. Com referem Larose e Boivin (1998), as transições 

associadas a mudanças são percebidas frequentemente pelos jovens adultos como situações 

ameaçadoras. Os resultados obtidos não confirmam essa expetativa, uma vez que, embora 

os níveis de bem-estar dos estudantes trabalhadores sejam superiores (com exceção das 

Relações Positivas com os Outros, em que são marginalmente inferiores), as diferenças são 

reduzidas e estatisticamente não significativas. 

O facto de o nível de bem-estar na dimensão Relações Positivas ser inferior para os 

trabalhadores estudantes poderá explicar-se pela diferença de competitividade entre o 

contexto escolar e o contexto profissional, agravado pelo acentuar da precariedade de 
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emprego vivenciada atualmente na sociedade portuguesa. Dada a conjuntura, seria mesmo 

de esperar que as diferenças fossem mais acentuadas. 

Porém, os resultados parecem concordantes com os estudos de orientação 

vocacional que reconhecem que a complexidade do mercado de trabalho e a escassez da 

oferta de emprego, num quadro de desenvolvimento social, económico e laboral pautado 

pela imprevisibilidade (Amundson, 2005; Law, 2000) exigiram a passagem de uma 

intervenção delimitada no tempo para uma intervenção recorrente ao longo do ciclo de vida, 

uma gestão recorrente de uma miríade de transições possíveis, muitas vezes indesejadas, ao 

longo da vida (Guichard, 2005; Herr, 2003). 

Apenas um elemento da amostra considerou o seu nível socioeconómico alto e 3 o 

seu nível socioeconómico baixo, na escala utilizada, pelo que os grupos analisados foram 

reduzidos a 3 (“Alto/Médio Alto”; “Médio”; “Médio Baixo/Baixo”). O número reduzido de 

casos incluídos nesses níveis poderá indiciar um enviesamento de convergência para a 

centralidade. 

Na amostra estudada, não foi encontrada relação estatisticamente significativa entre 

o nível socioeconómico (percebido) e o BEP (Total e em cada uma das diferentes 

dimensões). As diferenças entre os valores médios encontradas são reduzidas, sendo que as 

do grupo “Médio” são os mais elevados em todas as escalas, seguindo-se os de “Alto/Médio 

Alto” e “Baixo/Médio Baixo” (com exceção da sub-escala Propósito na Vida, em que o valor 

mais baixo foi obtido para o grupo “Alto/Médio Alto”). 

Os resultados não são concordantes com os referidos na literatura consultada 

(Konow & Early, 2008; Marmot et al., 1997; Ryff 1989a; Ryff & Synger, 2008). 

Os resultados poderão ser explicados pela teoria de adaptação (Frederick & 

Lownstein, 1999) – após um certo tempo uma melhoria das condições não produz um 

aumento do bem-estar – e pela teoria do nível de aspiração (Inglearth, 1990) – o bem-estar 

depende da distância entre o que desejo e o que tenho, tanto mais quanto não se utilizaram 

parâmetros quantitativos para definir os diferentes escalões de nível socioeconómico, mas 

sim o nível socioeconómico percebido, o qual implica um juízo subjetivo. 

Existe uma clara associação positiva entre a qualidade (percebida) da saúde e o bem-

estar (escala Total e cada uma das dimensões). Todas as diferenças entre as médias 

encontradas para os grupos são significativas, variando o tamanho do efeito entre 3,7% 
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(Crescimento Pessoal) e 9,7% (escala Total). Os resultados são tanto mais significativos 

quanto, por apenas 3 elementos da amostra terem indicado que a sua saúde era “Má” e 

nenhum “Muito Má”, estes grupos não terem sido considerados na análise da significância 

das diferenças entre médias. 

Na perspetiva holística da saúde as diversas dimensões de saúde – físicas, mentais, 

espirituais, sociais, ambientais… – estão em constante interação, tendo como resultado a 

saúde em geral do indivíduo. Com base nessa perspetiva Ryff e Singer (1998) consideraram 

que as seis dimensões do modelo de Ryff são relevantes para um funcionamento psicológico 

positivo e para a saúde em geral. 

Os resultados obtidos parecem confirmar a hipótese, uma vez que em todas as 

dimensões foi encontrada uma relação estatisticamente significativa entre o bem-estar e a 

qualidade (percebida) da saúde. Note-se, porém, que o BEP é avaliado de uma forma 

subjetiva, com base em valores pessoais – é pessoal e subjetivo – dando a conhecer uma 

faceta de funcionamento, mas não pode constituir-se como critério de saúde mental, a qual 

envolve uma outra faceta, a da avaliação da normalidade, da adaptação e do ajustamento da 

personalidade e do comportamento (Novo, 2003). 

Dados os níveis socioeconómicos em que se integraram os elementos da amostra, 

não será expectável que as diferenças percebidas da qualidade de alimentação sejam 

influenciadas pelo nível socioeconómico (hipótese confirmada pela verificação de que não 

existe uma correlação estatisticamente significativa entre os dois fatores - r= 0,081; p= 0,277), 

e que, em consequência, a qualidade de alimentação seja um mero fator mediador. Essa 

convicção é, ainda, reforçada pelo facto de, não se tendo verificado uma relação 

estatisticamente significativa entre o nível socioeconómico e o bem-estar, as diferenças 

encontradas no BEP em função da qualidade da alimentação são estatisticamente 

significativas (com exceção das dimensões Autonomia e Crescimento Pessoal), sendo de 

relevar as dimensões Domínio do Meio e Aceitação de Si.  

De acordo com os estudos consultados, a má qualidade do sono tem, entre outras, 

as seguintes consequências: empobrecimento do desempenho escolar, promoção do humor 

negativo, dificuldade no controlo das emoções, comportamentos problemáticos, tais como 

a agressividade, tornando maior a probabilidade de uso de estimulantes (Jenkins, 2004; 

National Sleep Foundation, 2000). Karlson et al. (2013) concluíram que, embora os sintomas 

de insónia avaliados num dado momento não constituam um preditor do bem-estar a médio 
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prazo, deixam os indivíduos vulneráveis a uma diminuição do bem-estar e que uma insónia 

recorrente afeta o BEP em todas as dimensões, mas em particular nos Domínio do Meio e 

Aceitação de Si. 

Em todas as escalas, o valor máximo do bem-estar foi encontrado para a qualidade 

“Muito Boa” e o mínimo para a “Má/Muito Má” (com exceção da dimensão Autonomia). 

As diferenças de médias são estatisticamente significativas para o BEP Total, Domínio do 

Meio e Aceitação de Si, não se podendo rejeitar a hipótese nula para as demais dimensões. A 

qualidade do sono encontra-se, assim, associada ao BEP. 

Os resultados são concordantes com os de estudos relativos à qualidade do sono de 

estudantes universitários (medidas utilizando quer o Índice de Qualidade de Sono de 

Pittsburg, quer a escala de Sonolência de Epworth), os quais referem que a qualidade de sono 

afeta o nível de bem-estar, sendo este, porém, avaliado por escalas diversas (Gomes, 2005; 

Henriques, 2008; Oliveira, 2010). Cukrowicz et al. (2009) e Kawada et al. (2011) mostram 

igualmente a influência da qualidade do sono no BEP. 

É de assinalar que as diferenças mais significativas para a qualidade de alimentação e 

do sono se tenham verificado para as dimensões Domínio do Meio e Aceitação de Si. 

Na bibliografia consultada não foram encontradas referências relativamente às 

relações entre o BEP e a qualidade do relacionamento (com o/a companheiro/a, familiares 

e amigos). 

Os resultados obtidos relativamente à qualidade (percebida) do relacionamento 

mostraram que, na amostra estudada: a) nenhum dos elementos considerou esse 

relacionamento “Muito Mau” e apenas um considerou “Má” a relação com o/a 

companheiro/a e os familiares; b) a maioria dos elementos considerou essa relação “Muito 

Boa” e um reduzido número considerou-a “Regular”.  

A qualidade do relacionamento relaciona-se de um modo estatisticamente 

significativo com o BEP Total e diferentes dimensões, com exceção de Autonomia (esta 

apenas para a relação com o/a companheiro/a). Para o BEP Total as diferenças variam de 

um máximo para a relação com os amigos para um mínimo na relação com os familiares, 

obtendo-se para a relação com o/a companheiro/a um valor intermédio. 
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Porém, quando se analisam individualmente as diferentes dimensões verifica-se que: 

a) os valores mais elevados de bem-estar (para a escala Total e cada uma das sub-escalas) 

correspondem, em todos os casos, a uma qualidade “Muito Boa” dos relacionamentos e os 

mínimos à qualidade “Regular”; b) em diferenças significativas entre as médias dos grupos, 

obtidas em resultado da aplicação dos testes de comparações múltiplas, envolvem, na sua 

quase totalidade, os pares constituídos pela qualidade “Muito Boa” e as restantes, mas 

apresentando algumas variações com o tipo de relacionamento e as dimensões; c) a hierarquia 

dos valores de etaquadrado nas dimensões para os diferentes tipos de relacionamento não é 

coincidente; d) para a relação com os amigos e companheiro/a o efeito é máximo para as 

Relações Positivas, ao contrário do que sucede com as relações com os familiares, em que o 

efeito é máximo (embora marginalmente), para o Domínio do Meio; e) o efeito é mínimo 

para a Autonomia; e f) a relação com a qualidade das relações com os amigos é 

particularmente relevante para as dimensões Relações Positivas e Aceitação de Si.  

Os resultados poderão indiciar o risco de enviesamento apontado aos autorrelatos - 

retrospetividade, auto-apresentação e falta de insight - mas mostram a existência de 3 níveis 

de qualidade de relacionamento (abstraindo das respetivas designações).  

A existência, ou não, de um/a companheiro/a (independentemente do estado civil) 

não revelou ter uma relação estatisticamente significativa com o BEP, o que indicia que o 

fator relevante é o da qualidade das relações estabelecidas. 

Os resultados obtidos relativamente às crenças religiosas e às práticas religiosas 

(públicas e privadas) não demonstram diferenças significativas no BEP entre os que referem 

tê-las e não as ter, com exceção da relação entre as Práticas Religiosas Privadas e a dimensão 

Propósito na Vida, correspondendo a prática religiosa a um maior nível nessa dimensão. 

Uma possível explicação para os resultados obtidos poderá resultar de uma vivência 

tradicionalista da religiosidade, algo que se pratica mas não se vivencia na sua plenitude, e, 

consequentemente, sem impacto real a nível do bem-estar percebido. Nota-se que, dos que 

afirmaram ter uma crença religiosa, apenas 54% referem ter práticas religiosas públicas e 

somente 25,7% afirmam ter simultaneamente práticas religiosas públicas e privadas. 

Allport (1996, citado por Paloutzian & Clark, 2005) distingue entre a religiosidade 

intrínseca – o indivíduo vê a sua fé como um valor em si mesmo – e religiosidade extrínseca 

– o indivíduo utiliza a religião num sentido utilitário para ganhar segurança, reconhecimento, 
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estatuto social e outros objetivos laicos. Uma pessoa extrinsecamente motivada usa a religião, 

enquanto os intrinsecamente motivados vivem a religião (Allport & Ross, 1967, citado por 

Unterreiner et al., 2010).  

Uma segunda explicação possível será considerar que o efeito das crenças e práticas 

religiosas é apenas ativado em situações de stress, já que os estudos demonstram existir uma 

forte relação da religiosidade com a resiliência (Canaval, González & Sánchez, 2007; Feder 

et al, 2008; Rounding & Hart, 2008; Walsh, 2007, 2010). 

Lee (2007) refere que as crenças religiosas contribuem para dar sentido à experiência 

de vida e atuam com fator de proteção que reforçam as habilidades para enfrentar as situações 

de stress, dando-lhes sentido e facilitando a adaptação a circunstâncias stressantes – coping 

espiritual – contribuindo para o BEP dos indivíduos. 

Uma terceira explicação possível é a de que um número significativo dos estudos que 

reportam uma relação entre o bem-estar e as crenças e práticas religiosas envolvem 

populações de idosos, não abrangidos pelo presente estudo, e que os efeitos se manifestem 

predominantemente nessa população. 

É ainda de referir que os estudos consultados não são concordantes sobre a relação 

entre as crenças e prática religiosas, a qualidade de vida e o bem-estar. Cotton (2000) refere 

que a religiosidade, rezar e assistência a serviços religiosos não é um preditor da qualidade de 

vida e que a contribuição do bem-estar espiritual é limitada. Por outro lado, Mountain e Muir 

(2000) sugerem que o bem-estar existencial se relaciona com crenças e práticas religiosas. 

Frazier, Mirtz e Mobley (2005), Kirby, Coleman e Daley (2004), Van Direndock (2005) e 

Wink e Dillon (2003) referem que a experiência religiosa e o bem-estar espiritual se 

correlacionam positivamente com o BEP.  

Greenfield, Vaillant e Marks (2009) verificaram que a prática religiosa está associada 

com o Propósito na Vida e, para idosos, com Crescimento Pessoal. Pereira (2009) não 

encontrou diferenças estatisticamente significativas na qualidade de vida em função da 

prática religiosa numa amostra constituída por indivíduos com esclerose múltipla em nenhum 

dos domínios, mas verificou correlações significativas entre a qualidade de vida e a 

espiritualidade.  

Os resultados do presente estudo corroboram a conclusão de que as diferentes 

dimensões do BEP se relacionam de forma diversa com indicadores psicossociais e 
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sociodemográficos, podendo encontrar-se para um mesmo índice global de BEP diferentes 

composições das sub-escalas do BEP, sendo igualmente diversas as relações entre os 

indicadores psicossociais e sociodemográficos e as diferentes dimensões de BEP, indiciando 

a multidimensionalidade do construto. 

A análise dos resultados não permite estabelecer um perfil para os estudantes que 

apresentam níveis menores de BEP. Todavia, é possível verificar que, no tercil de menores 

valores de BEP, predominam (em termos da percentagem de elementos do respetivo grupo 

na amostra) os estudantes do sexo masculino, do 1º ano de licenciatura e para os quais é pior 

a qualidade (percebida) de saúde, alimentação, sono e relacionamentos. 

Considerando que a avaliação do BEP de estudantes do ensino superior visa a 

elaboração de uma proposta de intervenção junto dos estudantes, não se pode ignorar a 

afirmação de McDowell (2010) de que, enquanto a investigação se tem concentrado 

principalmente na compreensão da estrutura dimensional do bem-estar, não tem existido 

uma investigação sistemática que permita validar os instrumentos propostos para a avaliação 

dos ganhos terapêuticos dos programas de intervenção individual ou em grupo.   
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